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Nesta temática abordaremos duas questões que se nos afiguram complementares: a repre-
sentação da escola no cinema e as práticas de cinema na escola. Na primeira apelamos a 
reflexão sobre como o cinema representa a escola, os professores, os alunos, as hierarquias, 
processos de ensino de formas muito diversificadas. Pretendemos trazer para a discussão o 
modo como a escola é representada no cinema. A escola e seus atores. A escola como um 
lugar de conflito, de poder, de resistência, de conhecimento. A escola como um lugar de 
construção e negociação  de  identidades.  Como  um  lugar  de  produção  de  (des)igual-
dades  sociais,  culturais.  Uma instituição de transição da vida familiar para o mundo. Na 
segunda pretende-se refletir sobre as múltiplas práticas de cinema desenvolvidas na escola 
– o visionamento e análise de filmes, os clubes de cinema, a utilização das tecnologias na 
produção de documentos audiovisuais, a escrita dos filmes ou acerca dos filmes. O cinema 
em todos os seus estados entra na escola e transforma-a. Pretendemos debater e partil-
har as práticas de cinema desenvolvidas na escola do jardim-de-infância à universidade, da 
prática lúdica à observação científica, da observação à criação de imaginários. Cinema en-
quanto instrumento e objeto de conhecimento, meio de comunicação e meio de expressão 
de pensamentos, arte e sentimentos?
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Resumo
Nas pesquisas efetuadas para a realização de um documentário sobre ensino doméstico, refletiu-se 
sobre formas de construir um discurso para uma realidade educativa, conferindo-lhe uma voz desta-
cada das outras realidades da arena socioeducativa. De acordo com Nichols (1983, p. 19) entende-se 
que “a voz não está restrita a nenhum código ou recurso, como o diálogo ou comentário falado. A voz 
é talvez semelhante a esse padrão intangível, (...), formado pela interação única de todos os códigos 
de um filme (...)” e dado que “A voz de um documentário é o modo específico como um argumento 
ou uma perspetiva são apresentados.” (cf. Nichols: 2001, p. 43), defende-se que parte dessa identi-
dade se organiza através de estratégias de realização/edição, que conferem às crianças o direito 
a uma voz, e a serem, elas próprias, na deixis fílmica, o sujeito. A captação de imagem e som, em 
contextos educativos, e posterior edição, coloca múltiplos desafios éticos e técnicos (e.g. escolha de 
planos visuais e sonoros) (cf. Dancynger, 2011), destinados a salientar as características particulares 
de um dado sujeito, recortando-o de um coletivo infantil (a turma, os alunos, os irmãos), organizado, 
normalmente, por confronto com um personagem individual, o professor. Esta oposição, exige estra-
tégias de realização/edição (seleção de falas, formas de tomar e conferir a palavra, gestão de tempos 
de elocução, pontos de vista visual e pontos de audição, controlo dos ruídos e dos silêncios, etc.) (cf. 
Sonnenschein, 2001) que se refletirão na construção eficaz da voz individual. Tomar-se-ão, por isso, 
para reflexão e análise, as estratégias visuais e sonoras, utilizados para a diferenciação e construção 
da voz individual e coletiva das personagens em contextos educativos, nos filmes O Quadro Negro 
(Makhmalbaf, 2000) e Childhood (Olin, 2017). 
Título
Cinema e infância: os escritos de Dante Costa na revista Seara 
Nova 
Palavras-chave
Cinema, infância, Dante Costa
Autora
Rita Márcia Magalhães Furtado
UFG – Universidade Federal de Goiás
rmmfurtado@uol.com.br 
Graduada em Pedagogia (UCG, 1987), Mestre em Educação (UFG, 2000), Doutora em Educação (Unicamp, 
2007). Realizou estágio pós-doutoral em Sociologia da Arte na Université Paris 3 - Sorbonne Nouvelle (2014). 
Professora Associada na Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás, atuando nas licencia-
turas e no Programa de Pós-Graduação em Educação, no qual está vinculada à linha de pesquisa Cultura e 
Processos Educacionais. 
